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RESUMO 
 
A pesquisa contempla a não aceitação dos travestis e transexuais assim como o diálogo de suas 
dificuldades para se inserirem no mercado de trabalho devido a sua  identidade de gênero diferente da 
maneira como a sociedade enxerga e impõe. A não aceitação dos transgêneros no mercado de trabalho 
conduzem-no a procurem outras formas de inserção, direcionando-os na maioria das vezes ao mercado 
de trabalho informal. A partir da temática gostaríamos de enfatizar que estamos cientes do terreno 
escorregadio que cerca a identidade de gênero, todavia, os espaços criados tornam-se locais de 
encontro da diversidade de cor, condição financeira, social e orientação sexual. Para discussão traçada 
neste trabalho adotou-se a pesquisa bibliográfica, pois a mesma “não é mera repetição do que já foi 
dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou 
abordagem, chegando a conclusões inovadoras”.  Na segunda etapa, realizou-se uma comparação entre 
o referencial teórico construído e a realidade do objeto de estudo proposto utilizou-se a pesquisa de 
campo, que “visa suprir dúvidas ou obter informações e conhecimentos a respeito de problemas para 
os quais se procura respostas ou a busca de confirmações para hipóteses levantadas”.  E por último a 
análise dos dados coletados. Sendo assim, a pesquisa expõe saberes, abarcar olhares e percepções que 
levem às discussões sobre as temáticas Gênero e Sexualidades destacando o potencial desestabilizador 
dessas categorias em sua relação com ao Mercado de Trabalho e Educação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Antes de dar início a esta pesquisa, gostaríamos de enfatizar que estamos cientes do 

terreno escorregadio que cerca a identidade de gênero, parece-nos absurdo abolir qualquer 

referência relacionado o que se deseja enquanto identidade, sobretudo porque o debate entre 

aqueles que adotam uma visão construtivista e aqueles que optam por uma análise 

biológica/essencialista ainda persiste em plena pós-modernidade. 
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Tendo em vista que vivemos em uma sociedade que, em grande parte, ainda tem a 

heterossexualidade como único modo legítimo de vivenciar a sexualidade, encontramos aí o 

cerne da rejeição à homossexualidade, pois é vista como desviante e, portanto, inaceitável, 

pois "conhecer sobre homossexualidade é conhecer sobre o comportamento heterossexual, 

pois ambas as formas se encontram ao tentarem se distinguir" (SELL, 2006, p. 244). 

A temática é relevante por se tratar de um tema atual e presente nas relações sociais 

destacando a não aceitação dos travestis e transexuais no mercado de trabalho de Belo 

Horizonte-MG, todavia, os espaços criados tornam-se locais de encontro da diversidade de 

cor, condição financeira, social e orientação sexual. 

Diante da expansão desses espaços e o grande crescimento que está ocorrendo no 

mercado de trabalho, tem-se a seguinte problemática se o mercado de trabalho está realmente 

aceitando todo tipo de gêneros, entre eles os travestis e os transexuais? 

Ramos (2003) comenta que a igualdade do mercado de trabalho atual, na sua grande 

maioria não existe, visto que não somente as mulheres que buscam os seus direitos no 

mercado de trabalho, mas também os travestis e os transexuais. 

Segundo Piovesan (2006) todo cidadão tem o direito igual de trabalho seja ele homem, 

mulher, gay, travestis ou transexuais, pelo fato que a lei tem a definição dos direitos humanos 

visualizando a pluralidade de sua existência e seus significados, por mais que não sejam 

aplicados tais direitos, em particular aos travestis e transexuais, dificultando o acesso ao 

mercado de ttrabalho. 

  Alves (2013) reforça tais direitos: 

 

Desde a década de 1980, a luta pelos direitos humanos de lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais (LGBT) tem se fortalecido no Brasil e no 
mundo. A implementação de ações com vistas à promoção da equidade de 
gênero, ao respeito à identidade de gênero e orientação sexual e ao 
enfrentamento de práticas sexistas e homofóbicas encontra respaldo nas 
propostas de ações governamentais brasileiras presentes nos seguintes 
documentos: 1. Programa Brasil sem Homofobia (2004) 2. Plano Nacional 
de Políticas para as Mulheres (2005); 3. Plano Nacional de Educação em 
Direitos Humanos (2007); e 4. Programa Nacional de Direitos Humanos 
(2009). Todas estas políticas resultam do processo de transformação da 
sociedade marcado inicialmente pela promulgação da Constituição Federal 
de 1988 e efetivado a partir da permanente luta política dos movimentos 
sociais, especialmente o movimento feminista e o movimento LGBT 
(ALVES 2013, p. 1). 

 

O mercado de trabalho ou a cultura organizacional é um campo de extrema 

importância para a sociedade por possuir variações de empregabilidade e ainda encontra na 



 

 

maioria das vezes fechado para as pessoas como os travestis e transexuais, não havendo uma 

aceitação dessas pessoas no mercado de trabalho (DE VASCONCELLOS, 2014), fazendo 

com elas procurem um trabalho informal (CARRIJO, 2010). 

Sendo alvo de vários estudos e um grande desafio para as pessoas no que concernem 

seus direitos e benefícios iguais para entrar no mercado de trabalho como qualquer outra 

pessoa (CARVALHO, 2006). 

Dessa forma o artigo em questão irá abordar de forma específicas sobre a não 

aceitação dos travestis e transexuais no mercado de trabalho, também suas dificuldades de 

conseguir emprego formal devido a sua condição sexual e salientar seus paradigmas vividos 

por causa do preconceito, uma visão geral sobre de o mercado de trabalho. 

 

METODOLOGIA  

 

Para discussão traçada neste trabalho adotou-se a pesquisa bibliográfica realizada no 

SciELO e no Google Acadêmico, publicados no período de 1993 a 2014, que segundo 

Lakatos; Marconi (1995, p 43) afirma que “não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 

sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras”.   

Na segunda etapa, realizou-se uma comparação entre o referencial teórico construído e 

a realidade do objeto de estudo proposto utilizou-se a pesquisa de campo, que para Bastos & 

Keller (1992 p. 55) “visa suprir dúvidas ou obter informações e conhecimentos a respeito de 

problemas para os quais se procura respostas ou a busca de confirmações para hipóteses 

levantadas”.  E por último a análise dos dados coletados. 

Portanto o artigo terá como foco geral a não aceitação dos travestis e transexuais no 

mercado de trabalho, assim como suas dificuldades de conseguir emprego formal devido a sua 

condição sexual. 

 

Mercado de Trabalho 

 

Para Dedecca (2005), o mercado de trabalho está associado ao indivíduo que procura 

trabalho nessa sua expansão e a outra parte que oferece o emprego, para trabalhar em um só 

sistema gerando oportunidade de crescimento profissional e pessoal. 

Amadeo (1999) relata com esse grande apoio que passou a ter entre os indivíduos, o 

mercado de trabalho passou a ter novas transformações, fazendo com que houvesse novas 



 

 

demandas na sociedade gerando empregos para a maior parte da sociedade entre eles homens 

e mulheres. 

Loudares (2010) corrobora que ocorrendo essa colaboração entre os indivíduos, o 

homem passou a atender as características do mercado de trabalho, que tem como visão um 

sistema capitalista, que gira em torno da produção com fins lucrativos, esse sistema ajudaria o 

país a sair da baixa taxa de desemprego. 

No entanto a consolidação do homem no mercado de trabalho foi de grande marco na 

sociedade, o homem passou a fazer parte da evolução do país, assegurando ganhos na 

economia, pela sua eficácia, (MEDEIROS 1994). 

Portanto mesmo com essa evolução do mercado de trabalho, ainda encontramos em 

todos os lugares o preconceito e a discriminação, principalmente em algumas organizações 

quando se refere sobre a não aceitação dos travestis e transexuais como um trabalhador formal 

(RODRIGUES, 2012). 

 

A não aceitação dos travestis e transexuais no Mercado de Trabalho  

 

Segundo De Vasconcellos (2014) faz pertinente ressaltar a diferença entre travestis e 

transexuais. Travestis são pessoas que não querem fazer a cirurgia de mudança de sexo elas 

querem manter o seu órgão sexual com o qual nasceram. Já os transexuais sentem a 

necessidade da mudança de sexo porque não se identificam com o corpo que possuem 

sentindo uma identidade oposta ao sexo designado a ela ao nascer.   

Eventualmente o mercado de trabalho em sua característica foi e ainda é fortemente 

comandado pela masculinidade, (ECCEL, 2010) e as pessoas que se encontram fora desse 

universo de normalidades, geralmente encontram dificuldades, para se inserir. No entanto 

pode-se considerar em relação aos travestis e transexuais que algumas pessoas não visualizam 

a capacidade profissional que o outro tem, mas sim sua condição sexual. 

O preconceito inicia na escola segundo Rodrigues (2012), onde temos os primeiros 

contatos sociais. Se neste contexto escolar há uma rejeição do diferente, ocasiona a maioria 

dos travestis e transexuais se sentem desestimulados a lutar pelos seus direitos. Sob o mesmo 

prisma, Vasconcellos (2014) afirma que os travestis e transexuais em virtude de a uma não 

aceitação no mercado de trabalho, passem a atuar no mercado informal, como na prostituição 

gerando um ambiente de preconceito.  

Oliveira (1997) traz uma realidade que mostra a repressão que os travestis e 

transexuais sofrem no mercado de trabalho, essa repressão faz com que eles busquem um 



 

 

meio de viver muitas vezes ilegal, se unindo a cafetões, gangues, entre outros, para poderem 

sobreviver ou até mesmo mostrarem para a sociedade que eles são pessoas normais, mas que 

foram excluídas da sociedade por causa do preconceito. 

A maioria dos travestis e transexuais antes de fazer essa migração tanto profissional e 

de cidade segundo Carvalho (2006), possui um desejo e sonho igual a qualquer outra pessoa 

em se formar profissionalmente como, médico, professor, enfermeiro entre outros, Mas 

devido a essa não aceitação da sua condição sexual, eles acabam desistindo do seu sonho ou 

desejo, e assim procura outro tipo de trabalho e uma realidade de vida totalmente diferente ao 

que foi idealizada por eles e acabam caindo na prostituição ou em outras profissões 

marginalizadas. 

Devido a essa exclusão social, quando conseguem trabalho formal se encontram em 

serviços gerais como, na área de limpeza, garçons ou dentro de um salão de beleza. O que 

ainda não os deixa tranquilos, porque mesmo dentro desse mercado simples, mas não menos 

valorizado, eles ainda encontram grande dificuldade de aceitação das outras partes, mas 

apesar de encontrar esse mercado fechado algumas vezes muitos deles preferem lutar por esse 

pequeno espaço ao invés de se prostituir, por exemplo, (CARVALHO, 2006). 

Gomes Filho (2012) salienta sobre os paradigmas que já foram quebrados por 

travestis, transexuais e gays em relação ao seu direito de viver na sociedade devido a politicas 

públicas, ressaltando assim as conquistas dos movimentos sociais. Mesmo havendo essa 

dificuldade da sua não aceitação na sociedade, os mesmos conseguiram como, por exemplo, a 

mudança de nome em cartório. Um ponto crítico em relação a, essas pessoas é a não aceitação 

delas no mercado de trabalho. A realidade que se mostra no cotidiano é diferente daquela 

retrata em lei, que muitas vezes se mostra fria e distante. Essas pessoas ainda não são vistas 

como um profissional igual a qualquer outro. Portanto o que os travestis e transexuais buscam 

na sociedade atual é a compreensão de que eles são capazes de trabalhar como qualquer outro 

cidadão.  

Desse modo, conforme Carvalho (2006) é eventual que haja esperança e que não se 

deixe de acreditar no outro, para que todos tenham o verdadeiro direito de ir e de vir, e ser um 

trabalhador igual na sociedade seja ele homem, mulher, travestis, transexuais e gays. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

          Os resultados encontrados na presente pesquisa mostram que ainda os travestis e 

transexuais apresntam grandes dificulidades de inserção no mercado de trabalho, devido aos 



 

 

préconceitos social e político, fazendo com que os mesmos continuem realizando o chamado 

trabalho informal para sobreviverem nessa sociedade desigual. 

          Ainda que esse estudo apresenta uma pequena porcentagem de travestis e transexuais 

que estão dentro do mercado de trabalho os cidadãos apresentam também dificuldade 

profissional como mudar de cargo, por ter uma orientação sexual diferente que esse meio 

pede, além de tudo sofrem uma pressão  psicológico por serem julgados como incapezes de 

realizar outras tarefas a qual foi selecionadas para trabalhar. 

          É possível afirmar através desse estudo que os travestis e transexuais buscam a 

igualdade de trabalho nesssa sociedade cheio de pré conceito, mas muito deles devido a essa 

pressão psicológica que a sociedade coloca pela a não aceitação dos travestis e transexuais no 

mecardo de trabalho, preferem estar realizando o trabalho informal onde eles podem ser que 

são e podem ganhar seu dinehro para sobreviver. 

Com base em tudo que foi discutido, percebe-se a importância de se olhar para o outro 

sem julgar sua forma de vida ou condição sexual, por que só assim haverá uma sociedade de 

respeito e digna para se viver seja a pessoa de qualquer gênero sexual, que devemos mudar 

essa visão sobre a não aceitação de travestis e transexuais no mercado de trabalho, porque o 

mesmo lutou e lutará pelo seu direito de viver e trabalhar nesse novo mercado de trabalho que 

está se erguendo. 

Levando-se em conta o que foi observado a condição de gênero dessa população 

esbarra em dificuldades no mercado de trabalho, condição que afeta a vida profissional, mas 

também afeta sobretudo o estado psicológico, pelo fato de viverem diariamente com o 

preconceito da sociedade, numa condição marginalizada, como se fossem um ser humano 

diferente. 

Dessa forma, muitos procuram ocupações informais. Porém, as achados da pesquisa 

apontam que os travestis e os transexuais não querem apenas trabalhar em pequenos serviços 

como, cabeleireiro ou manicures, mas querem serem trabalhadores comuns, com empregos 

comuns e que sejam respeitados como qualquer outra pessoa. 

A importância dessa pesquisa vai ao encontro de um clamor social, em que aponta 

para aspectos discriminatórios para os travestis e transexuais. Eles passam a maior parte de 

sua vida lutando contra o preconceito e sua não aceitação no mercado de trabalho, por isso a 

reflexão sobre este tema possui grande relevância ao apontar não só para a discriminação do 

mercado de trabalho, mas também para a discriminação da sociedade. Buscar um olhar sem 

filtros para essas pessoas é buscar uma sociedade igualitária, em que as pessoas têm liberdade 

de ir e de vir como qualquer outro cidadão.  



 

 

    

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa enfocou na não aceitação dos travestis e transexuais no mercado 

de trabalho, apontando as dificuldades que essas pessoas encontram para se inserirem em uma 

organização de trabalho.  

Eles, como qualquer outro cidadão, buscam o direito de trabalhar de forma igualitária 

na sociedade, como os mesmos direitos e deveres. 

Dessa forma, os resultados da pesquisa apontaram as dificuldades dessas pessoas para 

inserção no mercado de trabalho devido ao nível de preconceito que algumas instituições 

apresentam quando se refere aos travestis e transexuais e segundo Carvalho (2006), devemos 

ser otimista acreditar na possibilidade que cada sujeito tem de lutar contra esta condição social e 

humana, sem desconsiderar a determinação social. No que concerne os estudos desse porte 

que fala sobre o mercado de trabalho e suas características tem sido de relevância indiscutível 

e mostrado ao longo dos anos as realidades vividas por todos os tipos de gêneros. 

Por isso tudo a pesquisa visa salientar os paradigmas que travestis e os transexuais 

vivem nesse mercado de trabalho devido ao preconceito, tentando assim quebrar as barreiras 

para ser vistos como uma pessoa normal, e não apenas pela sua condição sexual. 

Neste sentido, sugere-se para pesquisa futuras que se explorem mais a temática em 

diferentes contextos, visando apontar o preconceito existente bem como identificar e revelar 

casos de sucesso. 
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